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Segundo os dados da APROSOJA de produção de soja no Estado do Piauí utilizados 

pela IMTRAFF nos estudos de tráfego da Rodovia Transcerrados PI 397 – Palestina, da área 

total de 870.928 hectares destinada ao plantio da soja, cerca de 60% (estimativa) está ocupada 

pelo plantio efetivo de soja, correspondendo a 520 mil ha. 

Partindo-se do pressuposto que existe potencial de área de plantio de soja no estado de 

350.928 hectares, estima-se um crescimento de cerca de 67% na área plantada, no horizonte 

de 10 anos. 

Com objetivo de estimar o incremento na arrecadação de ICMS decorrente do aumento 

da área de plantio de soja, o quadro abaixo apresenta a participação dos setores da economia 

na composição do ICMS do estado: 

ARRECADAÇÃO DE ICMS PIAUÍ NO ANO DE 2016 

SETOR VALORES % DE PARTICIPAÇÃO 

PRIMÁRIO R$ 240.043.869,03 7% 

SECUNDÁRIO R$ 517.510.269,36 15% 

TERCIÁRIO R$ 2.670.731.985,87 78% 

TOTAL R$ 3.428.286.124,26 100% 
Fonte: SEFAZ - PI Coordenação de Estudos Econômico-Fiscais COEFI 

O Setor Primário apresenta as atividades econômicas de agricultura, pecuária, 

mineração, pesca, extrativismo vegetal e caça. 

O Setor Secundário é o que transforma as matérias primas (produzidas pelo setor 

primário) em produtos industrializados. No caso da soja podemos considerar as máquinas 

(tratores, esmagadoras) para plantio e alimentos industrializados à base de soja.  

O Setor Terciário está relacionado aos serviços tais como comércio, transporte, serviços 

bancários, administrativos, seguros, serviços de informática, alimentação, construção civil. 

Se considerarmos que a atividade de agricultura representa cerca de 60% do Setor 

Primário no estado do Piauí, e a soja como seu maior produto, cerca de 70%, temos que a soja 

tem participação de 2,94% na arrecadação de ICMS. 

Para o Setor Secundário se considerarmos as atividades de produção de máquinas 

(tratores, esmagadoras, outros) e fabricação de alimentos industrializados (soja) com 

participação de 30% e cerca de 30% destes como referente à soja, temos participação de 

1,36% do setor. 



 

 

Já o Setor Terciário se considerou que cerca de 60% dos serviços serão impactados 

(comércio, transporte, serviços bancários, administrativos, seguros alimentação, serviços de 

informática) na proporção de 20% respectivamente, teremos que a participação da soja na 

arrecadação de ICMS relativa ao setor terciário corresponde a 9,35%. 

 

De acordo com estudos do Instituto Mato Grossense de Economia Agropecuária – 

IMEA a cadeia produtiva da soja naquele Estado, no ano de 2017, contribuiu com cerca de 

24,2% na arrecadação anual de ICMS, considerando-se os reflexos diretos, indiretos e 

induzidos para o caixa estadual. 

Considerando aumento da área de plantio em 67% na região (49,3% no Estado), tem-se 

4,09% de incremento médio anual, durante 10 anos, sobre 13,65% da arrecadação total de 

ICMS, correspondente a participação da soja. 

 

Considerando o histórico da arrecadação total do ICMS no Estado do Piauí a partir do 

ano 2000 (Relatórios Geral do Estado: https://portal.sefaz.pi.gov.br/balanco-geral-do-estado/), 

descontando a inflação (variação IPCA DEZ/Ano - MAI/19), a taxa média anual de 

crescimento real da arrecadação é da ordem de 7,11% a.a. 

 

 



 

 

 

 

A projeção da tendência deste fluxo de arrecadação por 30 anos, a partir de 2020 (prazo 

da concessão), resulta em crescimento natural da ordem de 2,67% ao ano. 

 

Considerando que a arrecadação total de ICMS no Estado do Piauí no ano de 2018 foi 

de R$ 4.452.474.237,00 (quatro bilhões, quatrocentos e cinquenta e dois milhões, 

quatrocentos e setenta e quatro mil, duzentos trinta e sete reais), o incremento de ICMS 

projetado no período de 30 anos em função do aumento da área plantada na região, atinge o 

montante de R$ 12.503.335.866,87 (doze bilhões, quinhentos e três milhões, trezentos e trinta 

e cinco mil, oitocentos e sessenta e seis reais e oitenta e sete centavos). Este resultado 

corresponde a valores reais na data base SETEMBRO/19 (descontada inflação pelo IPCA). 

Considerando a taxa de desconto de 9,2% (TIR do Projeto), o Valor Presente Líquido 

(VPL) projetado para 30 anos é de R$ 2.621.041.229,69, ou seja, R$ 87.368.040,99 por ano a 

valor presente. 



 

 

O quadro abaixo apresenta o incremento na arrecadação de ICMS do estado ao longo 

dos 30 anos da concessão. 

 

O quadro a seguir apresenta a participação média dos municípios localizados na região 

da Rodovia Transcerrados PI 397 – Palestina, de acordo com os valores de repasse do ICMS 

no Estado do Piauí nos anos de 2015 a 2018. Salienta-se que 75% da arrecadação de ICMS 

permanece com o Estado e os 25% restantes são repassados aos municípios. 

 

 

 

 



 

 

 

 

Os municípios na região do projeto receberam em torno de 10,62% dos 25% do ICMS 

arrecadado no Estado, ou seja, 2,66% da arrecadação total no período de 2015 a 2018. A 

seguir, a distribuição da projeção do acréscimo na arrecadação (VPL): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 


